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INTRODUÇÃO 

O glifosato (N-fosfometil-glicina), registrado como Roundup® em 1974 (Duke, 

2017), tornou-se o agroquímico mais utilizado globalmente (Benbrook, 2016). Seu uso 

expandiu após o desenvolvimento de culturas transgênicas resistentes (GRCs), permitindo 

controle de plantas daninhas sem prejudicar culturas como soja, milho e algodão (Duke, 

2017).  

No Brasil, seu uso intensificou-se a partir de 1990, principalmente em lavouras de 

soja, milho e arroz (Merotto, 2022). Entrementes, a Agência Internacional de Pesquisa sobre 

Câncer, órgão da Organização Mundial da Saúde, classificou o glifosato como 

"provavelmente cancerígeno para humanos" (grupo 2A), associando-o ao linfoma 

não-Hodgkin (Weinsenburger, 2021). Além de irritante ocular (ECHA, 2017), também foi 

associado ao aumento do risco de doença celíaca (Rueda-Ruzafa et al, 2019), transtornos de 

humor (Van Bruggen et al, 2018), doença de Parkinson (Barbosa et al, 2001), doença de 

Alzheimer, esclerose múltipla, falência renal, diabetes, obesidade e acidente vascular 

encefálico (Swanson et al, 2014), dentre outras condições. Seus resíduos foram detectados no 

solo, plantas, água, alimentos e urina humana (Chiesa et al, 2019).  

Contudo, as vias de metabolização do glifosato no organismo humano ainda 

permanecem obscuras, a dificultar o entendimento das fontes de contaminação e das rotas de 
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processamento desse composto no corpo (Faniband et al, 2021). Essa compreensão auxiliaria 

no reconhecimento sindrômico das consequências à população exposta ao glifosato, e 

alinhar-se-ia com o objetivo 3.9 dos Objetivos de Desenvolvimento Sustentável da 

Organização das Nações Unidas (ONU, 2025). Portanto, neste trabalho, objetivamos reunir os 

principais dados existentes na literatura sobre a metabolização do glifosato em humanos.  

 

METODOLOGIA 

Trata-se de um estudo qualitativo de revisão narrativa da literatura, o qual utilizou 

das plataformas digitais Portal de Periódicos da CAPES, PubMED, Scientific Electronic 

Library Online (SciELO), Scopus e Web of Science como fontes para pesquisa de artigos 

científicos. A pesquisa foi conduzida através dos seguintes descritores: “Glifosato 

(Glyphosate)”, “Metabolismo (Metabolism)” e “Humano (Human)”. Os estudos foram 

incluídos após análise do título e resumo. Foram excluídos os que não se alinhavam ao tema. 

Os demais  foram lidos na íntegra, e, os dados, analisados e sintetizados de forma descritiva. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

O glifosato não é extensivamente metabolizado no corpo humano. Sua 

biotransformação é muito limitada, sendo o ácido aminometilfosfônico (AMPA) o principal e 

quase único metabólito conhecido em humanos (Oga; Camargo; Batistuzzo, 2008). Estudos 

indicam que a faixa de metabolização do glifosato em AMPA é muito baixa, variando de 

0,01% a 0,3% da dose total (Oga; Camargo; Batistuzzo, 2008). Cerca de 20% do glifosato 

ingerido é absorvido, sendo essa fração rapidamente eliminada pela urina, sem potencial para 

bioacumulação (EFSA 2015). Isso significa que o glifosato absorvido é excretado inalterado, 

mormente. Embora o AMPA já tenha sido detectado no sangue e plasma, sugerindo uma via 

de metabolização, a ingestão direta de AMPA presente no ambiente ou em alimentos parece 

ser a fonte predominante, tendo uma contribuição mínima do metabolismo humano (Rocha, 

2023).  

De modo sincrônico, constatou-se que mamíferos contêm flora intestinal bacteriana 

que apresenta a via shikimate (Samsel; Seneff, 2015). A partir disso, a metabolização do 

glifosato por bactérias do intestino humano também foi estudada, in vitro, usando material 
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fecal contendo glifosato, incubado em condições anaeróbias. Nesse estudo, não se observou 

degradação do herbicida nem a formação de AMPA (Huch et al, 2022).  

Entretanto, experimentos recentes exibiram resultados nos quais apenas 1 a 6% do 

glifosato ingerido é excretado inalterado pela urina (Faniband et al., 2021; Zoller et al., 2020). 

Além disso, estudos in vitro com linhagens de células hepáticas humanas expostas ao 

glifosato evidenciaram uma suprarregulação das enzimas CYP1A2 e CYP3A4, envolvidas na 

metabolização de xenobióticos, mas ainda não está claro se esses efeitos são acarretados pelo 

glifosato ou pelos adjuvantes nas formulações comerciais dos herbicidas (IARC, 2016). 

Concomitantemente, com poucos estudos disponíveis, há escassa evidência para dizer se o 

AMPA encontrado em amostras humanas provém principalmente da metabolização do 

glifosato ou se deriva dos resíduos encontrados em alimentos e que já foram metabolizados no 

meio ambiente (Connolly et al., 2020; Soukup et al., 2020). 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

As rotas metabólicas e a extensão do processamento do glifosato no corpo humano 

ainda estão pouco esclarecidas. Embora alguns estudos sugiram metabolização desprezível, há 

divergências na literatura. As enzimas e os locais possivelmente atrelados a esse processo 

também permanecem incógnitos. Compreender o metabolismo do glifosato é essencial para 

avaliações toxicológicas, como o cálculo da Ingestão Diária Aceitável (IDA) e da Dose de 

Referência Aguda (DRfA). Portanto, são necessários mais estudos em humanos para 

determinar se o glifosato é majoritariamente excretado inalterado, se sofre metabolização, 

quais vias enzimáticas estão envolvidas e qual o impacto desse processo no desenvolvimento 

de doenças associadas à sua exposição.  
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